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À medida que a informação digital torna-se ubíqua, as perspectivas e papéis de 

produtores, organizadores e usuários da informação estão mudando. As bibliotecas estão 

enfrentando a necessidade de uma redefinição fundamental das prioridades de seus fluxos 

de trabalho. Com suporte básico às coleções de bibliotecas para informações gerais e sendo 

o ensino da graduação cada vez mais oferecido através da vasta combinação de e-books, 

periódicos digitais e formatos digitais multimídia, o trabalho dos profissionais 

bibliotecários está menos focado na seleção individual de títulos publicados e mais na 

instrução, avaliação, curadoria digital, comunicação acadêmica e a curadoria de coleções 

únicas. Ao mesmo tempo, o foco dos consumidores de informação move-se mais na direção 

de serem criadores e reutilizadores de informação, ao invés de apenas leitores ou 

espectadores. Conforme estudantes e corpo docente querem se engajar de forma dinâmica 

com os recursos que localizam online, e conforme queiram criar, exibir, organizar e 

gerenciar seus próprios objetos digitais, a habilidade de bibliotecários e profissionais de 

tecnologia em assessorar usuários e desenvolver serviços personalizados torna-se tão 

importante quanto o trabalho de adquirir e entregar informação digital. 

 

O ambiente acadêmico para o uso e a criação de informação é tornado mais 

complexo por questões como direitos autorais, licenciamento, acesso aberto, 

interoperabilidade de sistemas, restrições de privacidade e outras restrições legais, técnicas 

e éticas. Os bibliotecários devem enfrentar estas questões e desenvolver estratégias para 

manter o acesso aos recursos nos vários estágios do ciclo de vida da informação: quando 

primeiro adquirem um recurso, quando criam a conexão (o “link”) ou o fornecem aos 

usuários, e quando procuram compartilhar ou retê-lo a longo prazo. Em um sentido 

positivo, muitas novas formas de formatos de informação e divulgação estão sendo 

lançadas todo o tempo, de modo que o número de opções para fornecer acesso multiplica-se 

tão rapidamente quanto fazer as restrições. Talvez a consequência mais óbvia disso seja a 

pressão sobre as bibliotecas e os bibliotecários para projetar novos serviços para o corpo 
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docente e os alunos que vão além de simplesmente facilitar a visualização passiva dos 

materiais da biblioteca e capacitá-los a explorar as novas tecnologias, e gerenciar seus 

próprios trabalhos criativos e acadêmicos. 

 

A biblioteca tem credibilidade, neutralidade e um conjunto central de serviços 

tecnológicos e infraestrutura que a coloca em boa posição para oferecer uma variedade de 

serviços ao corpo docente, estudantes e administradores universitários. Muitas vezes, estes 

serviços são oportunidades para colaboração com parceiros de todo o campus ou de 

consórcios, empresas e outras entidades externas. As bibliotecas têm forjado relações com 

outras bibliotecas, centros de informática e editoras comerciais por muitos anos, mas agora 

também vemos projetos conjuntos com centros de instrução escrita, arquivos de dados de 

pesquisa, sociedades acadêmicas, imprensas universitárias, organizações estudantis e 

associações de ex-alunos. Estes são alguns dos mesmos serviços dados como exemplo por 

Graham Walton em sua discussão neste volume sobre o espaço físico da biblioteca.1 

  

Estes novos papéis focam na competência profissional do especialista da 

informação, e coloca o bibliotecário na vanguarda, não o edifício nem mesmo a coleção. Na 

prática, essa competência em muitos casos não está sendo aplicada de forma alguma aos 

próprios recursos da biblioteca, mas aos arquivos digitais, dados, à publicação de projetos e 

ferramentas de software acadêmicas desenvolvidas pelos usuários em seus próprios 

ambientes. Esta breve pesquisa esboçará alguns exemplos que são os mais populares desses 

novos serviços; serviços similares são amplamente documentados na literatura por isso há 

apenas alguns documentos representativos ou links para cada um. Estes serviços tendem a 

cair em quatro amplos grupos: suporte à publicação; autoria acadêmica e ferramentas 

analíticas; gerenciamento de dados e estudos com dados intensivos; e educação online e 

projeto instrucional, que por sua vez incorpora a integração de mídia digital. Cada uma 

dessas áreas tanto requer quanto promove dois outros serviços principais: direitos autorais e 

assessoria política de acesso, e curadoria de arquivamento digital. O artigo finaliza com um 

delineamento das questões a serem consideradas no planejamento, implementação e 

orçamentação desses serviços e políticas.  
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Publicação 

 Não é novidade para as bibliotecas publicar seus próprios livros e artigos. 

Tipicamente esses itens têm sido bibliografias e guias de referência, palestras acadêmicas 

comemorativas, catálogos ilustrados de coleções especiais, e históricos institucionais e 

biografias. O que mudou foi a entrada das bibliotecas em um papel como editora de 

trabalhos acadêmicos em nome do corpo docente acadêmico em suas universidades, por 

exemplo, quando um professor deseja que a instituição acolha um novo jornal, uma série 

monográfica ou anais de conferências. Embora muitas vezes este tipo de publicação seja 

feito através de uma imprensa universitária ou editora comercial, o interesse em expandir o 

acesso aberto publicando e retendo os direitos autorais dentro da academia, proporcionou 

uma oportunidade para a biblioteca entrar nesta atividade. O crescimento de repositórios 

digitais hospedados pela biblioteca, e a infraestrutura de software e servidor que os 

acompanha, deu às bibliotecas uma plataforma a partir da qual é possível estender os 

serviços de publicação. 

Isso engloba um conjunto diversificado de serviços, tudo desde a biblioteca sendo ela 

própria uma editora formal, ou a manutenção pela biblioteca das ferramentas digitais que 

o corpo docente pode usar para publicar seus próprios periódicos acadêmicos, ou a 

biblioteca simplesmente aumentando as oportunidades colaborativas com os editores 

existentes. Isto requer que os bibliotecários desenvolvam uma compreensão dos modelos de 

negócios tradicionais e emergentes para publicação, das questões legais e políticas como 

direitos autorais, das opções para a divulgação e retenção, e da necessidade de credibilidade 

ao ter revisão por pares ou uma afiliação com corpos docentes e sociedades de destaque. 

Mais importante ainda, uma vez que as preferências de publicação variam muito por 

disciplina, uma biblioteca deve escolher quais faculdades acadêmicas em sua instituição 

estão mais preparadas para a colaboração em tais serviços, e, em seguida, quais modelos de 

publicação são mais apropriados para aquela área disciplinar. Os serviços podem incluir: 

• Consulta de comunicação acadêmica (direitos autorais, contratos do autor, acesso 

aberto); 

• Plataformas de publicação e modelos de negócios tradicionais e novos; 

• Criação de websites acadêmicos ricos em conteúdo e interativos; 
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• Apoio a repositórios de material único (mais do que textos publicados): imagens, 

dados, materiais complementares não publicados, captura de palestra, vídeo e som; 

• Colaborações com imprensas universitárias. 

A colaboração ativa entre as editoras e bibliotecas foi acelerada na década de 1990, 

discutindo especialmente novos modelos de negócios para apoiar periódicos acadêmicos, 

depois se expandindo para empreendimentos inteiramente novos. Em 2012, a Association 

of American University Presses realizou uma pesquisa e publicou um relatório 

documentando exemplos de colaboração biblioteca-imprensa,2 e a Universidade de Purdue 

recebeu financiamento externo para um extenso projeto que explora dimensões e 

oportunidades para os serviços de publicação da biblioteca.3 Estas iniciativas levaram a 

numerosas aplicações práticas, e a um novo consórcio concebido para compartilhar as 

melhores práticas e auxiliar bibliotecas a escolher entre os muitos serviços possíveis, a 

Library Publishing Coalition. O website da LPC inclui um diretório das muitas iniciativas 

editoriais das bibliotecas membros, e links para treinamento e pesquisa relevante. 4 

Plataformas digitais comuns ou compartilhadas são a chave para empreendimentos 

colaborativos bem-sucedidos, e a maioria dos novos empreendimentos editoriais por 

biblioteca ou é totalmente digital ou oferece somente impressão sob demanda. Além disso, 

pode-se ter muitos tipos diferentes de operações comerciais, editoriais e de produção. A 

publicação pelas bibliotecas pode exigir o desenvolvimento de um novo conjunto de 

compromissos de agregação, marketing, publicidade e exibição de conferências, ou, uma 

biblioteca pode firmar parcerias com a imprensa para essa parte do seu apoio editorial. 

Imprensas universitárias tradicionais baseadas em receita podem coexistir em um campus 

junto com a publicação de acesso aberto através da biblioteca, de forma que elas não são 

vistas como serviços mutuamente excludentes. Um estudo abrangente conduzido por Tyler 

Walters oferece uma boa noção dos diferentes cenários para os futuros serviços de 

publicação pelas bibliotecas, apresentando as habilidades necessárias, fatores locais e 

controvérsias, bem como os potenciais benefícios e a relação com o planejamento 

estratégico geral das bibliotecas.5 
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Ferramentas de Autoria, de Projeto e de Análise  

 Ambos o corpo docente e estudantes procuram usar os recursos de informação 

ativamente – para fazer a integração com outros textos e imagens que estejam consultando, 

para projetar suas próprias apresentações na internet, para criar “mashups” que desafiam 

gênero ou disciplina. A exploração digital e o ensino na área de humanidades têm sido o 

ímpeto para muitas destas ferramentas, mas a frase “humanidades digitais” é provavelmente 

mais um reflexo dos novos mecanismos para explorar centenas de anos de arquivos ou 

sondar profundamente camadas de mapas geográficos para demonstrar a influência 

histórica, do que uma definição de novas teorias disciplinares. Às vezes, essas ferramentas 

são vistas como muito separadas do conteúdo digital da biblioteca, e no passado elas podem 

ter sido fornecidas por meio de centros de computação acadêmicos. Cada vez mais, 

conforme os próprios recursos da informação digital são grandes, a capacidade de encontrar 

as ferramentas corretas para manipular as informações e garantir a interoperabilidade e a 

gestão de direitos para usar diversas fontes, reside na competência multifacetada 

representada nos bibliotecários e equipe de tecnologia das bibliotecas. Algumas das 

ferramentas que frequentemente somos solicitados a fornecer na biblioteca para pesquisa e 

apoio às aulas são: 

• Mineração de texto através de grandes conjuntos de livros ou periódicos digitais 

• Uso de ferramentas de mapeamento em tópicos de humanidades e ciência sociais 

• Visualização, vistas em 3-D 

• Criação de antologias e e-books 

• Projeto de website, criação de mídia 

• Jogos e espaços para criação (“maker spaces”) 

Um exemplo de uma biblioteca acadêmica que fornece um conjunto robusto de 

serviços e ferramentas de produção digital é a Biblioteca Kelvin Smith na Universidade 

Case Western Reserve. Agrupados juntos no Freedman Center for Digital Scholarship, 

incluem produção multimídia, suporte à publicação, arquivamento digital, visualização de 

dados, codificação de texto, geração de metadados, impressão 3-D, e treinamento para o 

uso de tais ferramentas no ensino e pesquisa.6 Um centro semelhante na Universidade de 

Columbia também oferece digitalização, edição digital e integração de imagem, 

ferramentas de análise textual, gestão de citação, e oficinas relacionadas. 7 
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Os jogos tem sido uma área em que as bibliotecas acadêmicas às vezes são mais 

relutantes em adotar, mas como tem se tornado com mais frequência objeto de programas 

de pesquisa e de graduação acadêmica, há mais exemplos de serviços e coleções de 

bibliotecas voltadas para este domínio. A aclamada nova Biblioteca James B. Hunt na 

Universidade Estadual da Carolina do Norte tem um “Game Lab” (laboratório de jogos) 

explicitamente concebido para oferecer aos alunos o equipamento para testar e projetar 

jogos e simulações interativas.8 Uma compilação de ensaios de 2008 da Association of 

College and Research Libraries (Associação de Bibliotecas Universitárias e de Pesquisa) 

descreve os serviços precursores que levaram ao laboratório de jogos, bem como artigos de 

outras bibliotecas explorando parcerias na indústria, eventos de jogos como uma 

oportunidade para a biblioteca ampliar seu alcance, e aplicativos de jogos para informações 

sobre instrução na alfabetização.9 

“Maker spaces” é um termo menos familiar em bibliotecas, e deriva da cultura de 

hacker de computadores. Estas são zonas de tecnologia criativa, destinadas a ser um pouco 

bagunçadas e reconfiguráveis. Eles na verdade podem incorporar muitas das mesmas 

características listadas acima para humanidades digitais e jogos, mas geralmente são 

definidos por ter impressoras 3-D e máquinas de produção de livros automatizadas. Mais 

comum inicialmente em bibliotecas públicas que servem adolescentes, estes são agora 

locais para experimentação em bibliotecas acadêmicas e geralmente oferecem um ambiente 

colaborativo sob medida para alunos de graduação. Um guia recente de Sharona Ginsberg 

na Universidade de Michigan fornece definições e links úteis para exemplos atuais.10  

 Serviços como os descritos nesta seção são geralmente implementados de 

fragmentados e derivam de projetos específicos do corpo docente, ou oportunidades únicas 

que surgem a partir da tecnologia da informação do campus ou parcerias externas. Podem 

ser caros para manter devido às exigências de pessoal especialista e equipamentos 

especializados novos e software. As bibliotecas devem avaliar continuamente as 

necessidades e demandas específicas que são expressas pelos alunos e corpo docente, e 

pesar alternativas como a colaboração com outras unidades do campus, ou a necessidade da 

cobrança de taxas para alguns dos serviços mais personalizados e que demandem mais 

tempo. 
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Gerenciamento de Dados e Pesquisa Intensiva de Dados 

 A atenção dos bibliotecários universitários para o tópico de “e-science” (e-ciência) 

começou um pouco mais de dez anos atrás; o termo em si surgiu por volta de 2000, para se 

referir à ciência computacionalmente intensiva, ou a ciência que usa um vasto arranjo de 

dados. Isso se tornou um problema para bibliotecários conforme surgiu a necessidade de 

definir formas de catalogar e armazenar estes arranjos em repositórios institucionais ou de 

codificar e estruturá-los para reutilização e arquivamento digital a longo prazo. Embora o 

termo tenha passado a existir através da ciência e da engenharia, temos visto agora 

abordagens semelhantes para pesquisa em desenvolvimento da computação nas ciências 

sociais e para humanidades, de modo que o termo mais comum agora é estudos com dados 

intensivos (“data-intensive scholarship” ou e-estudos (“e-scholarship”). O que o tornou 

uma questão de serviço mais urgente nas universidades é a crescente percepção por parte 

das agências nacionais de financiamento, como a National Science Foundation nos EUA, 

ou o Wellcome Trust no Reino Unido, de que os dados gerados como parte de projetos de 

pesquisa financiados nacionalmente precisam ser armazenados e gerenciados bem depois 

de um determinado relatório ou publicação terem sido produzidos. Ou seja, os dados não 

processados são agora vistos como bens importantes da pesquisa que podem ter uma longa 

usabilidade na disciplina original ou em uma aplicação interdisciplinar. A dificuldade tem 

sido que, tradicionalmente, esses conjuntos de dados não foram marcados ou armazenados 

e, caso fossem, era apenas no escritório ou departamento da equipe de pesquisa.  

Visando a curadoria de dados a nível institucional foi apresentado um novo 

conjunto de desafios. Bibliotecários tiveram que treinar a si mesmos para novos papéis, e 

buscar ser parte da grande pesquisa e fluxos de trabalho em computação 11 nos quais eles 

não foram previamente incluídos. Bibliotecas em universidades com tecnologia intensiva 

com grandes faculdades científicas como o Massachusetts Institute of Technology, ou 

Purdue, estão na liderança no gerenciamento de dados. Purdue descreve sua abordagem 

como “apoio e orientação para a descrição, fluxo de trabalho, gestão, descoberta, 

divulgação e preservação de dados ao longo do ciclo de vida da pesquisa” 12 e o MIT 

observa também a consulta necessária para tomar decisões sobre o compartilhamento de 

dados (requisitos dos periódicos, direitos autorais, privacidade).13 Serviços de 

gerenciamento de dados podem incluir: 
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• Desenvolvimento de planos de gerenciamento de dados 

• Auxílio com metadados, marcação e estruturas de arquivo 

• Cumprimento dos requisitos de agências de financiamento e restrições de periódicos 

• Repositórios de dados e curadoria e migração de longo prazo 

A curadoria de atividades acadêmicas com dados intensivos exige coordenação e 

confiança entre bibliotecários, especialistas do assunto e tecnólogos. A Association of 

Research Libraries tem patrocinado relatórios e institutos por vários anos para explorar as 

questões e para treinar equipes de bibliotecários e tecnólogos do campus para trabalham 

juntos no gerenciamento de dados.14 As oficinas da ARL têm especialmente enfatizado a 

participação de equipes representando múltiplas especialidades técnicas e acadêmicas de 

todo campus, com o objetivo de desenvolver um compromisso comum para um plano de 

campus para a implementação de serviços de dados. Nos casos em que um bibliotecário 

pode ser parte da equipe de pesquisa desde o início (um “bibliotecário integrado”), boas 

estruturas e técnicas de dados que tornarão o futuro arquivamento mais fácil podem ser 

incorporadas ao projeto de pesquisa desde o início.15  

Além das novas habilidades exigidas e ganhando receptividade do corpo docente 

acadêmico, o maior desafio a nível institucional é desenvolver infraestrutura digital de larga 

escala para os repositórios de dados. As novas pressões para o gerenciamento de dados 

podem ser uma oportunidade para levantar questões num amplo nível universitário sobre a 

preservação da curadoria de todos os bens digitais do campus, com a biblioteca capaz de 

propor serviços que vão além dos próprios objetos digitais da biblioteca e que se voltam 

para a pesquisa universitária, registros administrativos e materiais curriculares. 

 

Instrução Online e Concepção de Currículo 

 O engajamento dos bibliotecários na instrução de pesquisa (também chamado de 

instrução bibliográfica ou instrução de biblioteca) tem evoluído bastante, de uma 

demonstração de rotina de como pesquisar referências em um índice e prosseguir através de 

um conjunto de formalista de etapas para preparar um artigo, para uma abordagem 

enfatizando teorias educacionais de aprendizagem ativa, pensamento crítico, avaliação e 

experiência do usuário. As aulas projetadas pelas bibliotecas frequentemente agora 

assumem a forma de módulos autodirigidos baseados na internet ou vídeos do YouTube, e 
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os estudantes tendem a preferir uma série de guias de recursos mais curtos que podem ser 

consultados de forma não-linear. Através deste trabalho, bibliotecários também se tornaram 

parceiros em serviços de desenvolvimento de instrução ou “centros de ensino e 

aprendizagem” no campus que trabalham com o corpo docente na elaboração de currículos. 

Levando isso mais adiante, os bibliotecários têm até agora estabelecido bons antecedentes 

de parceria com a faculdade para integrar métodos de pesquisa e habilidades em 

informação no conteúdo contínuo dos principais cursos acadêmicos, um esforço que exige 

muito mais colaboração do que ensinar cursos centrados na biblioteca separados em 

métodos bibliográficos.  

As habilidades dos bibliotecários no projeto instrucional e sistemas de gestão 

digitais estão ajudando a fornecer serviços de suporte curricular, como: 

• Codificação de links para periódicos e bancos de dados em sistemas de 

gerenciamento de cursos (CMS) 

• Identificação de recursos e permissões apropriados para a educação online e à 

distância (tanto em larga escala e pequenas aulas em grupo, síncronas ou 

assíncronas) 

• Negociação com fornecedores relacionados com reservas de curso e pacotes de 

cursos 

• Integração de apoio para filme e mídia no CMS;  

• Adição de vídeos de “captura de palestra” para repositórios institucionais 

• Treinamento de estudantes em direitos autorais e plágio no mundo digital 

As bibliotecas estão equipando suas próprias salas de aula de ensino digitais e 

serviços de produção para avançar este trabalho usando algumas das mesmas abordagens 

descritas acima para a publicação ou para ferramentas de análise de pesquisa. Laboratórios 

de aprendizagem em bibliotecas podem incorporar tecnologias multimídia, de visualização 

e interativas, ferramentas para integrar e-books e periódicos eletrônicos em websites de 

cursos e programas de estudo e mais. Joan Lippincott publicou numerosos artigos 

delineando a natureza dos novos espaços de aprendizagem em bibliotecas 16; ela olha para 

como as bibliotecas podem trabalhar com o corpo docente, alunos e tecnólogos para 

redesenhar o espaço e desenvolver serviços de colaboração para incentivar novas formas de 

pedagogia e educação. 
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Em algumas universidades, a equipe da biblioteca é responsável pela gestão do 

sistema de gerenciamento de cursos para todo o campus. Isso permite um envolvimento 

contínuo com a personalização de links para incorporar recursos em páginas da web de 

cursos, e fazer programas para vincular sistemas de descoberta da biblioteca 

automaticamente ao CMS. Enquanto a maioria dos bibliotecários é capaz de ganhar acesso 

ao CMS em seus campi, independentemente de quem administra o sistema, às vezes elas 

têm pouca contribuição nas decisões sobre o estabelecimento de vínculos externos ou 

personalização de páginas da web para os diferentes cursos. 

O que está na linha da frente neste momento é o envolvimento direto de 

bibliotecários com o corpo docente que estão ensinando em aulas de aprendizagem online e 

à distância, seja um “MOOC” ou uma aula online menor síncrona ou híbrida. A 

necessidade específica no ambiente digital é para bibliotecários que podem combinar o 

conhecimento de domínio com o conhecimento das plataformas digitais para o 

gerenciamento e entrega de curso, e com conhecimento em direitos autorais e permissões e 

novas formas de livro didático e publicação de pacotes de cursos. Achamos que a faculdade 

tem dificuldade em averiguar as permissões de direitos autorais para os recursos que deseja 

usar online, especialmente para as aulas onde o material não é simplesmente tópicos de 

“conhecimento comum” e exige leituras de base e trabalhos de pesquisa. São os 

bibliotecários que se distinguem na procura de substitutos comparáveis para materiais cujos 

direitos autorais são muito restritivos, pensando em formas alternativas de acesso e 

compreendendo quais objetos digitais serão melhor mostrados ou lidos em quais sistemas 

de cursos digitais. Diversos artigos recentes examinam as oportunidades e desafios em 

potencial na relação entre bibliotecas acadêmicas e MOOCs17. 

As bibliotecas estão trabalhando em novas iniciativas com centros de cópia e 

editores de livros didáticos para equilibrar os direitos dos editores com “uso justo” do 

acesso à educação para as seções de livros e artigos. A fácil disponibilidade de conteúdo 

gratuito através da internet, e a aceitação social em fazer download de qualquer coisa que é 

encontrada, tornaram os editores mais litigiosos e os campi mais alertas para a necessidade 

de políticas e treinamento locais. As faculdades e os bibliotecários juntos têm desenvolvido 

muitas abordagens para educar os alunos sobre direitos autorais e plágio; isso pode exigir 

uma combinação de software que verifica textos, oficinas obrigatórias, avisos pop-up e sites 
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protegidos por senha. Essa área é também uma oportunidade para esforços conjuntos entre 

a biblioteca, a faculdade e o escritório de integridade da pesquisa da universidade.  

A participação dos bibliotecários no projeto de currículo e instrução pode se tornar 

uma questão complexa, colocando em causa as responsabilidades acadêmicas centrais na 

universidade: quem controla o currículo, e qual o grau de independência a faculdade tem 

em determinar os recursos disponíveis para um determinado curso? A criação de MOOCs 

levantou questões sobre se o membro da faculdade, a universidade, ou mesmo o fornecedor 

da plataforma online, é proprietário do material curricular produzido, se esses materiais 

também podem ser ingeridos diretamente para repositórios institucionais, e que tipos de 

permissões são necessários para captura em vídeo dos estudantes em uma aula. O presente 

debate sobre a eficácia da aprendizagem online e seu impacto nas estruturas de ensino 

superior está longe de ser resolvido. 

 

Novos Serviços Despertam Novas Questões 

Subjacente a todos os serviços acima estão questões políticas que muitas vezes são 

mais complexas do que as barreiras tecnológicas, particularmente aquelas relacionadas com 

publicação e acesso à informação, e arquivamento digital de longo prazo. Estas questões, 

combinando fatores legais, técnicos, econômicos e acadêmicos, nos obrigam a buscar 

acordos no campus que atravessam constituintes muito diferentes. Qualquer um dos 

serviços relacionados com o uso de recursos digitais na pesquisa e ensino ou em novos 

tipos de publicação digital é provável que enfrente assuntos de direitos autorais, 

propriedade intelectual, privacidade de dados, e o que pode ser usado livremente versus o 

que vai invocar taxas e licenças. Os novos formatos criados para pesquisa, ensino ou 

divulgação, nos levarão a discutir quais objetos digitais precisam ser retidos, por quanto 

tempo e por quem. O que podemos arcar para oferecer a todos, e onde teríamos que cobrar 

taxas – isso poderia criar desequilíbrios patrimoniais? No mundo de grandes bases de 

dados, como os campi irá estabelecerão e manterão o servidor e arquitetura de software 

avançados necessários para a verdadeira curadoria digital? Se as oportunidades são 

oferecidas por fornecedores externos e editoras ou empresas de tecnologia, quais são as 

implicações a nível de campus e quem possui os itens produzidos e armazenados? Os 

bibliotecários têm uma oportunidade significativa para a liderança no campus, trabalhando 
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com faculdades e administradores universitários e parceiros externos para elaborar políticas 

e documentar a produção acadêmica. Uma lista de verificação para a implementação de 

novos serviços precisa incluir, no mínimo: 

• Direitos autorais, licenciamento, propriedade, privacidade e acesso – como as 

políticas serão articuladas, quem será o ponto de controle para as decisões, quais 

considerações especiais ou flexibilidade precisarão ser conciliadas 

• Decisões sobre retenção e migração a longo prazo  

• Esclarecer a missão – a meta é a divulgação, preservação, educação, políticas 

públicas 

• Modelos orçamentários – o que será coberto na linha de base de apoio e o que 

exigirá taxas acrescentadas 

• Arquitetura em larga escala para a preservação digital – quem fornecerá e como, e 

se incluirá os serviços de migração e de auditoria 

• Relações com o setor comercial – este é potencialmente o mais problemático no 

contexto universitário (por exemplo, haverá debate sobre o escopo do curso ou da 

propriedade intelectual), mas também o mais emocionante uma vez que pode 

acelerar a implementação de tecnologia de ponta. 

 

Concepção de Serviços de Sucesso 

É tentador construir a tecnologia primeiro, ou lançar o novo serviço para aclamação 

do grande do público com endossos dos líderes locais. É importante, no entanto, começar a 

pensar através das questões de política, ou, pelo menos definir um período de tempo dentro 

do qual tais questões serão tratadas. Para garantir a sustentabilidade, deve haver discussão 

sobre a política e orçamento, e deve haver o compromisso de garantir apoio de pessoal 

adequado.  

Alocar pessoal nesses tipos de serviços inovadores, para qualquer coisa mais do que 

um projeto piloto rápido, é carregado de dificuldades. Número insuficiente de pessoal, 

pessoal que não foi bem treinado em tecnologias e políticas, ou pessoal cujo volume de 

trabalho existente não tenha sido repriorizado, pode levar um serviço a lutar para existir e 

fracassar. Cada um desses serviços especiais requer um conjunto em rápida evolução de 

habilidades e conhecimentos, alguns dos quais fazem parte da educação profissional de 



13 

bibliotecários. Existem habilidades técnicas, gestão de direitos, projeto instrucional, 

produção editorial, planejamento e avaliação. É distintivamente difícil estimar o número e 

tipo de pessoal necessário para oferecer esses tipos de serviços, e esta incerteza é a 

principal razão para que a maioria das bibliotecas tente se aventurar em apenas uma ou 

duas dessas áreas ou oferecer apenas serviços limitados. Bibliotecários podem desenvolver 

as novas competências, ou a biblioteca precisará contratar novos tipos de pessoal, ou isso 

será uma colaboração entre as outras unidades do campus? Normalmente vemos tentativas 

de todas essas abordagens mesmo dentro do mesmo serviço. Nem o corpo docente, os 

bibliotecários, nem o pessoal de tecnologia, podem oferecer esses serviços sozinhos ou em 

um vácuo; deve haver uma relação contínua de trabalho entre todas as categorias de 

pessoas, tanto para a habilidade técnica como para política e governança. A prestação 

destes serviços está pressionando as pessoas para papéis híbridos e requer mais treinamento 

na formação de equipes e gestão de projetos. 

Bibliotecários precisam buscar uma mistura de proficiência tecnológica, 

conhecimento de planejamento de negócios, conhecimento do assunto específico, e, claro, 

uma ampla familiaridade com recursos bibliográficos e pesquisa. Esta natureza mutável das 

competências requeridas para a biblioteconomia acadêmica voltada para o futuro pode 

colocar em causa a estrutura interna da biblioteca – talvez no bom sentido – uma vez que 

estes novos serviços não se enquadram perfeitamente em categorias tradicionais das 

funções de trabalho. Algumas escolas de biblioteconomia estão começando a incluir esses 

temas na preparação de novos bibliotecários (por exemplo, a Universidade de Michigan ou 

a Universidade do Sul da Califórnia18), mas ainda não é uma característica padrão do 

currículo; muitas bibliotecas e associações estão desenvolvendo suas próprias oficinas e 

programas de treinamento, mas não há consistência e não se pode contar com a 

disponibilidade de tal treinamento ao longo do tempo. 

É mais fácil começar com serviços que já existem em alguma dimensão parcial, 

onde há interesse e vontade de experimentar e construir os recursos juntos. Ultrapassar a 

fase piloto, portanto, exige acordo explícito sobre as responsabilidades, apoio e supervisão. 

Novos serviços são emocionantes, mas exigem mudanças nos modelos administrativos 

tradicionais e podem envolver decisões que têm pouca relação com os próprios recursos 

digitais. A experiência acadêmica está sendo melhorada através de novas formas de 
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utilização e produção de conteúdo digital para a aprendizagem e pesquisa, e este trabalho 

está reformulando a natureza das profissões de educação e informação. Bibliotecários 

precisam posicionar a si mesmos como especialistas no gerenciamento de informações – 

informação em qualquer forma e independentemente da localização ou da propriedade. Para 

apoiar o corpo docente e alunos na criação e utilização de informação digital, o 

fornecimento de materiais específicos é menos importante do que a prestação de 

especialização profissional nos processos de descoberta de informações, organização, 

avaliação, gestão de direitos, arquivamento de dados e divulgação. Um vislumbre do futuro 

arrojado e dinâmico que pode resultar foi recentemente oferecido pelo respeitado chefe de 

biblioteca James Neal em um editorial “A New Age of Reason for Academic Libraries” 

(Uma Nova Era de Motivos para Bibliotecas Acadêmicas), no qual ele destaca várias 

mudanças estratégicas recentes e iniciativas visionárias conduzidas em associações de 

bibliotecas. Os elementos comuns nelas incluem a necessidade de mudar de produto para 

serviço, a partir da cooperação para colaboração radical, e a necessidade de alavancar 

recursos da biblioteca de formas empreendedoras.19  
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